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Cabo Álvaro Gomes da 

Cunha, pai de menina com 
necessidades especiais.

Marcelo Cavalcante Pereira de Alencar 
 sempre recebe a visita do Major Mauro

em sua residência.

NOSSO 
JURÍDICO 

BRILHANDO  
NOS TRIBUNAIS
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Fone (11) 3714-4763
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NOSSO JURÍDICO BRILHANDO NOS TRIBUNAIS

DIRETORIA EXECUTIVA
Antônio Figueiredo Sobrinho -   	 Presidente
Wladimir Garcia de Menezes -   	 Vice-Presidente
Renato Saletti Santos -                           Secretário Geral
Mário Zan Castro Correia -       	 Secretário Adjunto
Edson Rodrigues dos Santos -               Diretor Financeiro
Ely Ribeiro da Silva -                               Diretor Financeiro Adjunto
Roberto Batista Carneiro -         	 Diretor Social
Romildo Pytel -                          	 Diretor Jurídico
Alexandre Miragaia de Araújo - 	 Diretor de Patrimônio
Airton Belmiro da Silva -             Diretor de Clínicas e Reabilitação
Elisa Guskuma Henna  -             Diretora de Esporte, Cultura, Lazer  
                                                                      e Relações Públicas
Elcio Inocente -                           Diretor de Interior

CONSELHO FISCAL
Jair Carlos dos Santos Sá Teles -           Presidente                   
Josué Rosendo da Silva -                       Secretário 
Elaine Cristina de Oliveira Bonalume -    Membro                          
Walmir do Nascimento -                          Membro                               
Joaquim Soares de Oliveira Junior -       Membro        
Márcio Roberto Dias Feitosa -                Suplente                 
Luiz Carlos dos Santos -                         Suplente                              
Márcio Veronese dos Santos -                Suplente                    

CONSELHO DELIBERATIVO
Tércio Bispo Molica    -                           Presidente                                
José Ricardo Barssuglio de Oliveira -     Secretário           
Olinto Pimenta da Silva  -                        Membro                             
Antônio Carlos dos Santos -                   Membro               
Luiz Antônio Gonzáles -                          Membro            
José Carlos Lopes -                                Suplente                 
Julio Cesar da Silva  -                             Suplente                         
Marcelo do Prado Manfredo -                 Suplente

O Soldado Eduardo Aparecido Faria foi reformado em 2010 após um 
acidente e tinha direito à promoção ao posto imediato, que nunca veio. 
Faltando apenas dois meses para prescrever o seu direito de reclamar 

judicialmente, em 2016 ele procurou o nosso jurídico. Foi um corre-corre. 
Mas deu tempo de ajuizar a ação. O que poderia ter levado anos para 

se resolver, foi julgado em junho passado. Ele conseguiu promoção para 
graduação imediatamente superior – foi a Cabo – bem como o pagamento 

das diferenças salariais desde a época em que passou à inatividade: quinquênio e sexta-
parte, desde que ajuizou a demanda, corrigidos e acrescidos de juros. Parte dos retroativos 
depende de uma planilha que está sendo elaborada e ele deve receber em breve. “Fui para 

Aparecida do Norte e também conheci Curitiba”, conta o associado,  todo feliz. Nós lhe 
desejamos outras boas e merecidas viagens, Cabo Eduardo.

                           O Soldado Matheus Paixão Rocha trabalha no 51º Batalhão e foi chamado 
a acompanhar uma ocorrência de roubo de veículo na área do 5º BPM/M. Num cruzamento 

na zona norte da cidade, foi abalroado por um carro de passeio que bateu na traseira da 
viatura que ele dirigia. Matheus rodou e acertou um outro automóvel que estava parado. O 

dono desse carro, então, processou o Estado, que cobrou o prejuízo de Matheus. “Eu fiquei 
muito preocupado, achei que ia ter que pagar para trabalhar”, desabafa o Soldado. Mas 
o nosso Departamento Jurídico conseguiu provar que ele não provocou o acidente, pelo 
contrário: foi tão vítima quanto o reclamante. “Quando a sentença saiu favorável, foi um 

alívio”, desabafa o associado, que agora consegue trabalhar em paz. 

Eficientes, rápidos 
e incansáveis, nossos 
advogados fazem valer 
os direitos de nossos 
associados. E vibram 
com eles a cada vitória. 
Selecionamos apenas 
algumas delas,  para 
compartilhar da alegria 
de quem viu a justiça 
ser feita mesmo quanto 
tudo parecia perdido.
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MAJOR MAURO: “O ANJO DA GUARDA” 

DOS ASSOCIADOS DA ZONA LESTE 
Palavra do Presidente

Caro 
Associado,

Q u a n d o 
dizemos que 
o número de 
atendimentos 

e de pedidos de próteses, cadeiras de 
rodas e materiais em geral aumentaram 
no primeiro semestre do ano, isso não 
é uma reclamação, é uma preocupação.

É evidente que nos preocupa gerir 
os recursos de forma a atender a todos, 
pois não há como priorizar necessidades: 
cada um sabe o tamanho da sua dor. 
Então vamos realizando pequenos 
“milagres” diários, e nesta edição 
vamos mostrar alguns deles para que 
você, associado, saiba que participou 
disso tudo, ao pagar a mensalidade 
da APMDFESP. Porque todos sabem 
que a maioria de nossos associados 
não é portador de deficiência. Que 
muitos daqueles que se associaram o 
fizeram para ajudar os irmãos de farda, 
para colaborar com o seu tratamento 
e com suas necessidades, e todos nós 
aqui torcemos para que estes policiais 
saudáveis e generosos jamais precisem 
de nossa ajuda.

Esta é uma edição para ser lida 
e guardada no fundo da sua gaveta. 
Quando o salário terminar e o mês 
continuar – o que acontece quase 
sempre...- e você tiver vontade de cortar 
várias coisas do orçamento, abra a 
gaveta. Folheie de novo a revista. Veja 
a obra que você ajudou a construir e as 
vidas que você contribuiu para mudar. 
Pense que essas pessoas não podem 
ir adiante sem o nosso apoio – sem a 
sua força. Se tiver oportunidade, venha 
conhecer pessoalmente o trabalho que 
é feito aqui. Será um prazer receber sua 
visita.

Nos atendimentos clínicos da sede 
central e das representações e nas 
doações para atender às necessidades 
desses pacientes está o destino de todo 
o recurso que entra na APMDFESP. Cada 
centavo é usado para transformar a vida 
de alguém pra melhor. A felicidade deles 
é a melhor recompensa que todos nós 
podemos ter.

Boa leitura e....guarde a revista!

Antonio Figueiredo Sobrinho
Presidente da APMDFESP

O Major Mauro Rodrigues de Almeida, 
mesmo quando estava na ativa, sempre 
se dedicou a causas sociais. Agora que é 

o nosso representante na zona 
Leste da APMDFESP, se desdobra 
para atender aos associados que 
necessitam de qualquer tipo de 
ajuda. Passar um dia com ele na 
sede da Representação Leste é pura 
adrenalina: nenhum minuto parado, 
apesar da fala mansa e do sorriso 
largo. Precisa de uma mãozinha? 
Mora na zona leste? Major Mauro, ao 
seu dispor.

CONFORTO NECESSÁRIO
Muitos  associados em situação de 

homecare, que passam a maior parte 
do tempo acamados, necessitam de 
camas hospitalares. Este é um dos 
materiais de uso diário com maior 
custo, podendo passar de 7 mil reais. 
Com o apoio da Representação Leste, 
uma negociação entre a APMDFESP	
e o HPM, com aprovação da CEMEX, resultou 
na doação de quarenta camas hospitalares que 
foram imediatamente repassadas para nossos 
associados.

Em abril a Representação Leste 
recebeu a visita de alunos do Colégio 
Santa Bárbara, em um evento com 
motivação educacional, para “bater 
um papo” sobre as dificuldades vividas 
por uma pessoa com deficiência física. 
Para isso, contaram  com a  valorosa 
presença e colaboração do Sgt. 
Marcelo Dutra,  que  conversou sobre 
sua vida antes e depois de seu acidente, 
como isso o afetou e as mudanças que 

Não adiante negar: 
há momentos em que 
a dispensa está vazia 
e a ajuda necessária é 
de gêneros de primeira 
necessidade. 

Para tanto, a Repre 
sentação Leste conseguiu 
parcerias com várias empresas, como a 
Empresa AG Comércio  de Metais Ltda, 
a BIG Farma, a Biscoitos Dunga e até 
associados muito generosos que nos 
fornecem cestas para repasse. Uma 
luta diária que a Representação  Leste 
abraçou para aliviar o sofrimento de 
muitos associados.

APRENDENDO A LIDAR COM AS DIFERENÇAS

resultaram 
no seu dia 
a dia. 

A experiência serviu para aumentar 
o conhecimento, a compreensão e 
a consciência dos alunos sobre as 
necessidades de acessibilidade física 
e social do portador de deficiência. 

QUANDO A DIFICULDADE É GRANDE...

Representação Leste

Plínio Luiz Pereira 
recebe cesta 

básica e material 
de uso contínuo.

A Representação Leste rece-
beu uma doação de diversos 

materiais ortopédicos da 
Sociedade “Ordem da Rosa 
do Oriente” e entre as doa-
ções estava uma prótese de 
perna mecânica completa, 

muito moderna, resistente e 
de fácil adaptação. A prótese 
foi entregue a uma associada 

que já utilizava uma outra, 
mas que se desgastou com o 
tempo e precisou ser trocada. 
A Sociedade “Ordem da Rosa 
do Oriente” nos ajuda a ajudar. 
A ela, nosso muito obrigado.
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No primeiro semestre de 2018, a APMDFESP teve um grande desafio: atender ao aumento 
de pedidos de próteses, cadeiras de rodas, aparelhos para o controle da apneia do sono, 

camas hospitalares , aparelhos auditivos e materiais de uso contínuo. Mas graças à ajuda do 
associado, e com uma administração eficiente, foi possível fornecer tudo o que os policiais 
militares deficientes e seus familiares necessitavam. Os depoimentos mostram que essas 

aquisições mudaram pra melhor a vida deles e isso é motivo de satisfação para a APMDFESP, 
que está cumprindo sua função de amparar o associado no seu momento mais difícil. 

VOCÊ MUDOU A VIDA DE TODOS ELES !
APMDFESP FAZ DOAÇÕES AOS ASSOCIADOS

Eliana Maria Alves Martins é 
filha do Tenente Santos Alves 
Martins e mora numa rua um 
pouco esburacada e íngreme. 

Portadora de mielite transversa, 
ficou cadeirante desde 2013. 
Mas sair de casa estava cada 

vez mais difícil. Seu sonho 
era poder tomar um ônibus 

sozinha, poder se locomover 
sem depender da ajuda de 

ninguém. Finalmente conseguiu 
a independência tão desejada, com 
a cadeira de rodas motorizada que 
ganhou da APMDFESP: “Fui muito 

bem atendida, e estou me adaptando 
à nova cadeira. Agora vou poder ter 

mais liberdade”, se anima Eliana.

Gilson Galdino da Silva mora em Santos e em 2004 sofreu um acidente 
em que perdeu uma perna. Desde então já precisou da APMDFESP 
inclusive para a confecção de uma prótese de joelho. “Sempre fui 
bem atendido, não há outra entidade igual”, elogia Gilson. Agora 
ele teve problemas com o encaixe da prótese que usa, uma parte 
muito importante, e a APMDFESP providenciou um novo. Gilson 
está fazendo os testes, em fase de adaptação, para que o novo 

encaixe fique perfeito, e não o machuque. “Eu sempre enfatizo nas 
redes sociais: não deixem de se associar e nem inventem de sair da 
Associação. Ela  realmente cumpre o seu papel, auxiliando o policial 

no momento em que ele mais precisa”, afirma Gilson. 

Eliana aprendendo a manusear 
a cadeira.

Gilson Galdino testando a 
sua prótese.

Eliana M. Alves 
recebe a sua nova 

cadeira
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VOCÊ MUDOU A VIDA DE 
TODOS ELES !

APMDFESP FAZ DOAÇÕES 
AOS ASSOCIADOS

Bruno Andrade Leal é filho do associado Élcio Leal e 
precisava trocar o aparelho auditivo por outro mais moderno. 

O menino cresceu e usava um aparelho obsoleto. Com o 
novo aparelho que recebeu da Associação, melhorou até o 

desempenho escolar. A mãe, Dona Sandra é só elogios para a 
entidade, onde todos são muito atenciosos com ela e com o 

filho.

Bruno Andrade Leal com 
a Fonoaudióloga Sandra 

Priscila Mendonça Pereira 
do Centro Auditivo

“Escutar”. 

Elizete Sizino do Prado 
e seu aparelho

Sgt Daniel recebe 
seu aparelho

O mérito, na verdade, não é só de quem trabalha na entidade: é de cada 
associado que, com sua colaboração mensal, proporciona as condições para que 
a Associação supra as necessidades de cada irmão de farda e seus dependentes 

que se encontram em situação difícil. E alivie a sua dor, melhorando a 
sua qualidade de vida.

A mesma indicação teve o Sargento Daniel Barbosa de Jesus. Há mais 
de 15 anos associado da APMDFESP, foi o médico que o lembrou que ele 

poderia recorrer à Associação para conseguir o aparelho. “É mesmo...” , se 
surpreendeu o Sargento. E veio buscar o CPAP, que mudou as suas noites 

de sono.

Elizete Sizino do Prado é esposa do policial Valter Barbosa. Já 
recorreu à APMDFESP no passado, quando teve uma hérnia de 
disco e precisou de uma cinta especial, no que foi prontamente 

atendida. Agora, sofrendo de asma, desenvolveu apneia do sono 
e precisou de um aparelho CPAP para dormir melhor. “De novo fui 

bem atendida, já estou usando e me adaptando ao aparelho”.
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SE ELES NÃO PODEM VIR...

NÓS VAMOS ATÉ ELES!

Muitas vezes, depois que o policial militar é acidentado, ele busca viver num local onde tenha 
uma melhor qualidade de vida, e isso pode ser próximo a um parente que vive em outra cidade e 
até em outro Estado. Para a APMDFESP não importa a distância. Se ele é associado e precisa de 

nossa ajuda, nós vamos até ele de alguma forma. Enviamos materiais de uso contínuo pelo correio 
e, sempre que possível, a diretoria vai até ele para uma visita. Porque a ajuda material é importante, 

para muitos é absolutamente essencial, mas o carinho da visita presencial tem um valor que só 
quem recebe consegue mensurar. Por isso a APMDFESP é uma entidade tão especial: porque 

fornece o que traz alívio para o corpo e leva o conforto para o espírito .

- Alô? É da casa do Sr. Adalberto, 
de Três Lagoas, Mato Grosso do 
Sul?

- Sim, é ele mesmo!
- Aqui é da APMDFESP. Estamos 

ligando porque o Sr. recebeu este 
mês a visita da nossa diretoria. 

Levaram material para o Sr.? 
Queríamos saber se foi tudo bem.

- Não foi tudo bem.
- Não foi? O que aconteceu?
- Não foi tudo bem. FOI TUDO ÓTIMO!
A alegria de Seu Adalberto é a mesma de todos 

os que recebem a visita de nossos 
diretores. Não apenas porque levam 
doações, mas porque a presença indica 
consideração, respeito e interesse 
em saber como o associado está. A 
conversa, as informações, o cafezinho, 
os minutos que passam juntos, tudo 
isso alimenta a alma. Na saída, deixam 
fraldas, gaze, esparadrapo microporo,  

pomadas, sondas uretrais e traqueais, luvas, 
coletores de urina, uripens, entre outros materiais 
de uso contínuo. Quando a situação financeira do 
associado é difícil, deixam também cestas básicas.

Ana do Socorro Costa 
Silva trabalhava no Centro 
Administrativo da PM e 
pediu para viver no interior 
do Estado. Foi transferida 
para o 18º BPM/I, em 
Presidente Prudente. Ficou 
paraplégica há 14 anos, 
desde que foi baleada: “Eu 
não era associada e alguém 
informou a APMDFESP 
sobre o que me aconteceu. 
Foram eles que me procuraram. Na primeira visita já 
me trouxeram material. Eu me associei e em nenhum 
momento eles me abandonaram. A Associação 
é tudo na minha vida e é um dos motivos pelos 
quais estou tão bem. Eu não poderia comprar esse 
material que me trazem. A mensalidade não paga 
nem duas caixas de luvas”, compara Ana. Mas 
apesar das contas que faz, o que mais toca seu 
coração é o soar da campainha de casa: “Fico feliz 
pela visita, pela amizade”.

Aparecido Gonçalves  - 
São José do Rio Preto

Argemiro Pereira dos 
Santos - 

Mirante do 
Paranapanema

Clóvis Eugênio Pinto
- Dracena. 
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Luciano Purcino 
morava em Diadema, 
na região do ABC 
paulista, quando se 
acidentou. Ninguém 
na vizinhança sabia 
que ele era policial, 
mas todos acabaram 
descobrindo, porque 
muitos amigos policiais começaram a visitá-lo 
enquanto esteve acamado, inclusive para levá-lo ao 
hospital. Achou melhor mudar-se para o interior e foi 
parar em Andradina, bem longe da capital, quase na 
divisa de Mato Grosso do Sul. Mas a gente foi atrás 
dele, há mais de dez anos. “Todo mês, Graças a 
Deus!”, diz ele se divertindo com a nossa brincadeira. 
“Quando tem greve dos Correios, eu passo aperto sem 
os materiais, principalmente no começo, quando eu 
precisava usar muitas coisas. Mas aí eu fui melhorando, 
liguei na Associação e fui avisando pra cortar algumas 
coisas que não precisava mais. Mas ainda uso muito 
material", diz Luciano. Sempre que algum problema 
impede a remessa dos materiais de uso contínuo, os 
nossos diretores vão pessoalmente entregar. Luciano 
é sincero: “Para mim o mais importante é o material, 
porque eu preciso muito e não posso  comprar, mas 
também gosto da visita, porque troco uma ideia. Mas 
entendo quando eles não podem vir pessoalmente, 
eu reconheço a distância, é longe. Essa Associação é 
uma bênção na minha vida”.

José Roberto de 
Andrade
- Piquerubi.

Sérgio Mendes 
- São João de Iracema

Paulo Francisco 
dos Reis

- Barretos  

Roberval de Oliveira 
Alcântara

 - Araçatuba

SE ELES NÃO PODEM VIR...  NÓS VAMOS ATÉ ELES!

O QUE A APMDFESP 
OFERECE:

Fisioterapia
Fonoaudiologia                                            

Terapia Ocupacional                                    
Psicologia   

Psicopedagogia                                                   
Hidroterapia                                               
Equoterapia                                                                                                              
Acupuntura                                                   

Fisiatra
                                                           

Atendimento Jurídico

Curso de Mergulho
Esporte e lazer

Assistência Social
Doação de cestas básicas

Empréstimo/doação de cadeiras 
de rodas e de banho,

muletas, bengalas, camas 
hospitalares e andadores

Doação de fraldas e materiais 
hospitalares

Auxílios natalidade e funeral

	
Além de parcerias com:

 
        Clínicas odontológicas	

Farmácia                                               
Ótica                                                      

Agência de viagem                                
Aparelhos auditivos                              
Pilates e massagem                               

Despachantes
Casas de repouso

Seguros de automóveis
Laboratórios

Escolas de idiomas
Adaptação de automóveis

Contabilidade
Aparelhos ortopédicos

Manutenção de 
armas de fogo
Peças, pneus 
e acessórios 
para autos        

Hotéis e pousadas
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O título é só uma brincadeira, mas bem que poderia ser verdade para as dezenas de pacientes – associados 
residentes próximos à nossa Representação Leste – que utilizam os serviços de saúde complementar oferecidos pela 
nossa Associação, e saem de lá aliviados de suas dores.

Lindinha, Florzinha e Docinho? Aqui elas são Irene, Bruna e Andrea, e com suas terapias têm aliviado a dor, o stress 
e promovido o equilíbrio do corpo e da mente de muitos policiais e seus familiares. Apresentamos, a seguir, nossas 
profissionais da Representação Leste. Agende seu horário: as nossas “meninas superpoderosas” vão ter prazer em ajudar.

AS MENINAS “SUPERPODEROSAS”

PSICOLOGIA – IRENE ROCHA BUDINI 
 Atendimento de 2ª. a 6ª feira, das 08:00 às 14:00 hrs.

Até um passado 
recente, muitos 
policiais tinham medo 
de buscar atendimento 
psicológico e ficarem 
estigmatizado. Alguns 
temiam até ser 
retirados do serviço 
externo, porque existia 
o preconceito de que “psicólogo serve pra tratar de 
gente louca”. Felizmente, hoje a psicologia já provou 
que é uma ciência aliada da medicina, capaz de auxiliar 
também indivíduos mentalmente saudáveis a lidar 
melhor com seus problemas e sofrer menos com eles.

Foi através dessa nova abordagem que o consultório 
da Dra. Irene Budini começou também a receber policiais 
da ativa, e não apenas os familiares deles. “São pessoas 
comprometidas, que realmente vêm à consulta, Eu sinto 
que estou podendo ajudar”, se anima a psicóloga.

O trabalho da Dra. Irene também tem sido muito útil 
para aqueles que estão no processo de aposentadoria. 
“Embora a rotina do policial seja desgastante, quando 
ele cumpre o tempo de serviço e vai pra casa, é como se 
fosse um luto. Por isso é preciso se preparar para aceitar 
melhor esse momento”, avisa Dra. Irene. 

Durante as consultas, eles descobrem que sabem e 
podem fazer outras coisas. E ao abrirem seus horizontes 
em direção a novas atividades, podem evitar a depressão. 

IRIDOLOGIA E ACUPUNTURA AURICULAR – 
BRUNA PADILHA

Atendimento às 2as. feiras, das 09:00 às 17:00.
“Os olhos são as janelas para a 

alma”, já escreveu o famoso autor 
Edgar Allan Poe. Os iridologistas 
dizem que “Os olhos são as janelas 
do corpo e da alma”, porque nas íris 
ficam registrados nossos traumas, 
nossas doenças e também nossas 
alegrias. Ou seja, através delas é 
possível conhecer a saúde física, 
emocional e mental de um indivíduo. 
Como isso é possível? A terapeuta 
Bruna Padilha explica que as nossas córneas estão 
ligadas ao cérebro, por isso nossas experiências chegam 
através delas e “marcam” nossas íris. 

Com as informações contidas ali, Bruna já conseguiu 
avisar pacientes que eles tinham alterações importantes 
em determinados órgãos do corpo e os remeteu para 
consultas com médicos especialistas. Com as suspeitas 
confirmadas, foi dado início ao tratamento hospitalar.

Para complementar o diagnóstico e tratar problemas 
físicos e emocionais, Bruna utiliza também a acupuntura 
auricular: “Os dois métodos terapêuticos se completam”, 
ela explica. Agulhas minúsculas são colocadas em 
pontos específicos das orelhas, para aliviar dores, 
regredir inflamações e reequilibrar emoções. Todos 
os males que seus olhos revelaram. Se quiser ocultar 
alguma coisa de Bruna...é melhor não olhar pra ela!

ACUPUNTURA, KORIO SOOJI CHIM E QUIROPRÁTICA CHINESA – ANDRÉA FUJIWARA
Atendimento às 4as. e  6as. feiras, das 09:00 às 12:00 hrs.

Quem tem dor, tem pressa...e portanto quer resultados rápidos. Isso não é problema para a 
terapeuta Andréa Fujiwara, que lança mão de vários recursos terapêuticos da medicina oriental 
para o alívio da dor, do stress, e para o reequilíbrio do corpo e da mente. “O primeiro atendimento 
é para remissão da dor e depois trabalhamos o reequilíbrio emocional”, explica Andréa. 

Nos cerca de 50 atendimentos que realiza por mês, os pacientes sempre relatam a melhora 
da dor. “Eles não querem receber alta, mesmo quando já estão bem melhores, por causa do 
bem estar que a terapia proporciona”, esclarece a acupunturista.

Além da acupuntura corporal, Andréa utiliza muito o Korio Sooji Chim, que é a acupuntura nas 
mãos. E também a acupuntura auricular com sementes. Para as famosas dores na coluna e nos membros, Andréa usa a 
quiroprática chinesa, que muito tem ajudado os policiais militares que trabalham na rua, têm uma rotina extenuante e carregam 
equipamentos: “Vários policiais tratam problemas de coluna e do ombro. É a maioria dos nossos casos”. 

Andréa faz de tudo para que o paciente deixe a dor na maca do seu consultório e vá pra casa com uma sensação de alívio. 
Mas espera que ele volte para reequilibrar o organismo, a fim de evitar futuras crises. “Normalmente a dor está relacionada a 
algum distúrbio emocional”, avisa a terapeuta.

Telefones da Representação Leste para agendamento de consultas:  (11) 2227.1148 ou 2227-0756


